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Minha Casa, Minha Vida
O governo lançou ontem novos critérios para o Minha 
Casa, Minha Vida. Agora, todos os municípios terão acesso 
ao Fundo de Arrendamento Residencial (FAR). Página 18
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Objetivo é promover o diálogo entre médicos, pacientes e seus parceiros para a escolha do método mais indicado

A campanha #Vamos-
DecidirJuntos, uma iniciati-
va da Federação Brasileira 
de Ginecologia e Obstetrícia 
(Febrasgo), foi lançada an-
teontem (23), em São Paulo, 
com o objetivo de promover 
o diálogo entre os médi-
cos, as pacientes e os seus 
parceiros para a escolha do 
método contraceptivo mais 
indicado de acordo com 
cada perfil. A federação 
acredita que o diálogo trará 
mais segurança e informa-
ções claras para a mulher 
que utiliza métodos contra-
ceptivos, aumentando o ní-
vel de eficácia e reduzindo 
efeitos colaterais.

Estimativas indicam que, 
no Brasil, 22,1% das mulhe-
res adotam a pílula anticon-
cepcional como método para 
prevenir a gravidez, seguin-
do-se o preservativo mascu-
lino (12,9%), injeção contra-
ceptiva (3,5%) e dispositivo 
intrauterino – DIU (1,5%). 
Os métodos tradicionais 
(comportamentais), como 
a tabelinha e o coito inter-
rompido somam 2,4%.

Segundo o ginecologis-
ta e presidente da Febrasgo, 
César Eduardo Fernandes, 
a campanha pretende levar 
a discussão também para o 
casal e incentivar o diálogo 
aberto e transparente sobre 
a contracepção. “Os homens 
costumam achar que esse 
é um problema feminino e 
não é. É uma decisão que 
deve ser do casal, por isso 
precisamos conscientizá-lo 
para que esteja junto”, fri-
sou. Para ele, o médico é 
importante para dar escla-
recimentos quanto à me-
dicação, embora a escolha 
seja somente da mulher. “A 
paciente é soberana em sua 
decisão, o médico é apenas 

Ludmilla Souza 
Repórter da Agência Brasil

Campanha incentiva a escolha 
segura do uso de contraceptivos

o consultor”.
Fernandes completa 

que a ideia da campanha 
também foi motivada pelo 
desconhecimento que as 
mulheres têm sobre os 
métodos anticoncepcio-
nais. “Lamentavelmente, 
somos obrigados a fazer 
uma consulta curta e não 
é possível falar sobre tudo, 
então a campanha vai ala-
vancar a divulgação [de to-
dos os métodos].”

A campanha conta com 
um portal (https://www.
vamosdecidirjuntos.com.
br/) com informações se-
guras e baseadas em orien-
tações médicas, vídeos com 
especialistas, textos e arti-
gos sobre o tema. Há ainda 
um espaço para esclareci-
mento de dúvidas sobre os 
métodos contraceptivos. 

O objetivo é ampliar a 
discussão sobre a contra-
cepção, os métodos mais 
indicados em cada perfil 
e cada momento da vida. 
A ideia é estimular a mu-
lher a fazer uma reflexão 
sobre sua vida sexual, seu 
momento de vida e sua 
saúde para que leve os 
questionamentos ao mé-
dico.

Durante o lançamento 
da campanha, o presiden-
te da Febrasgo e a gine-
cologista e professora do 
Departamento de Tocogi-
necologia da Universida-
de Estadual de Campinas 
(Unicamp), Ilza Maria Ur-
bano Monteiro, falaram 
da importância da mulher 
avaliar as necessidades 
pessoais e das responsabi-
lidades dos médicos.

“Com essa campanha, a 
informação está chegando 
para as mulheres, e é difí-
cil uma pessoa tomar uma 
informação consciente se 
ela não tiver informação”, 
esclareceu a professora. 

“Muita coisa ainda precisa 
ser feita, mas precisamos 
começar a falar desse leque 
enorme de opções para ofe-
recer informação”, afirmou.

Decisão

Segundo a entidade, a 
contracepção é uma escolha 
individual com responsa-
bilidades compartilhadas. 
Por isso, são necessárias a 
discussão e a reflexão. De 
acordo com as mulheres 
entrevistadas pela Agência 
Brasil, mesmo com o acon-
selhamento e apoio, a esco-
lha definitiva é da mulher.

Para a professora Marta 
Ferreira, a decisão em fazer 
a laqueadura aos 30 anos foi 
só dela, embora tenha con-
sultado o médico e o compa-

nheiro. “Após três filhas, de-
cidi fazer a laqueadura, pois 
não queria ter mais filhos, 
conversei com meu compa-
nheiro e ele disse que me 
apoiava no que eu decidisse. 
A decisão foi minha”.

Já a publicitária Maria 
Carolina Malta Lahoz Mi-
randa, defende que o médi-
co deve ser sempre consul-
tado, mas o companheiro, 
não. “Eu exijo o preserva-
tivo, do contrário não me 
toca”, explica. A documenta-
rista Luísa Ramos concorda 
que a decisão deve ser da 
mulher. “Ainda devemos ou-
vir várias médicas e outras 
fontes diversas e confiáveis, 
além de experiências de ou-
tras mulheres”. E completa: 
“A pilula é libertadora para 

a mulher, mas o uso e pres-
crição deveriam ser melhor 
avaliados, inclusive dar a 
opção de fazer exame para 
saber a tendência de trom-
bose”. A maquiadora Aman-
da Araújo acredita que a 
indicação de um médico é 
fundamental. “Cada mulher 
tem necessidades diferen-
tes e o acompanhamento 
médico é sempre bom. A 
opinião do parceiro, por 
mais que não seja crucial 
para tomada de decisão da 
mulher, é bem-vinda, não 
custa nada perguntar para 
saber a opinião dele”.

Métodos 

Os métodos contracep-
tivos podem ser divididos 
em dois principais grupos, 

os reversíveis e os definiti-
vos: Reversíveis: hormonais 
(pílulas, implantes, anel va-
ginal, adesivo transdérmico, 
injetável mensal), barreira 
(preservativos masculino e 
feminino), comportamen-
tais (tabelinha e coito in-
terrompido), diafragma, 
dispositivo intrauterino 
(DIU) e contraceptivo de 
emergência (pílula do dia 
seguinte);

Definitivos: esteriliza-
ção feminina (laqueadu-
ra tubária) e esterilização 
masculina (vasectomia). A 
definição do método mais 
adequado para cada mu-
lher deve considerar o per-
fil, histórico de saúde, ne-
cessidades e preferências 
individuais.

12,9% das mulheres disseram utilizar o preservativo masculino; método é o segundo mais utilizado por elas, perdendo apenas para a pílula anticoncepcional

Foto: Ortilo Antônio

Em prova nacional

Maioria dos estudantes de medicina 
tem o desempenho “adequado” 

A maioria dos es-
tudantes de medicina 
(91,2%) teve um desem-
penho considerado ade-
quado na primeira edição 
da Avaliação Nacional Se-
riada dos Estudantes de 
Medicina (Anasem), se-
gundo o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio 
Teixeixa (Inep), respon-
sável pelo exame. Apenas 
1,9% obteve desempenho 
avançado e, na outra pon-
ta, 6,9%, básico. Os resul-
tados estão disponíveis 
na página do Inep. 

A avaliação foi apli-
cada no ano passado a 
estudantes do 2º ano de 
medicina. Ao todo, foram 
avaliados 22.086 alunos 
de 233 cursos. De acordo 

com o Inep, 98,71% das 
escolas apresentam mé-
dia em nível adequado e 
1,29%, no básico - o re-
sultado abarca 91% das 
instituições que oferecem 
o curso no país.

Os estudantes tam-
bém responderam ques-
tões sobre a própria ava-
liação. A maioria, 62,5%, 
considerou que a prova 
tinha um grau médio de 
dificuldade, 32,3% difícil, 
2,5% muito difícil, 2,5% 
fácil e 0,2% muito fácil.

Anasem

A Anasem está pre-
vista pelo Programa Mais 
Médicos e em resolução 
do Conselho Nacional de 
Educação (CNE). A prova, 
aplicada anualmente, é 
composta por 60 questões 
objetivas e três discursi-
vas. Assim como outras 

avaliações do Inep, é base-
ada na Teoria de Resposta 
ao Item (TRI), mesma me-
todologia de correção uti-
lizada no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). 
Nessa edição, só os alunos 
do 2º ano do curso parti-
ciparam da avaliação. A 
partir de 2018, a Anasem 
será aplicada também aos 
alunos do 4º ano, e em 
2020 chegará aos alunos 
do 6º ano. A participação 
é obrigatória, pois a re-
gularidade na avaliação é 
atestada no histórico es-
colar.

Os participantes re-
cebem o resultado de seu 
próprio desempenho para 
autoavaliação. O coorde-
nador de curso também 
recebe o resultado dos 
estudantes de sua insti-
tuição, discriminados por 
série, competência, co-

nhecimentos, habilidades 
e atitudes, elencados na 
matriz do exame, além da 
média de sua região e a 
média nacional.

Em 2017, ocorrerá a 
segunda edição da Ana-
sem, no dia 18 de outu-
bro. A prova será aplicada 
para os estudantes ma-
triculados no 2º ano dos 
cursos de medicina.

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) 
abre, na próxima semana, 
consulta pública para rece-
ber sugestões sobre planos 
de coparticipação e franquia. 
O objetivo é atualizar uma re-
gra de 1998 e dar mais trans-
parência ao ato da compra 
desses produtos. As contri-
buições podem ser encami-
nhadas pela internet a partir 
do próximo dia 31 e serão 
recebidas até 2 de maio. A do-
cumentação já pode ser aces-
sada no site da ANS.

No último dia 20, a ANS 
realizou, na Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), 
no Rio de Janeiro, audiência 
pública para debater a nova 
norma. Hoje, 25 milhões 
de pessoas têm planos com 
coparticipação no país, in-
formou a diretora de Desen-
volvimento Setorial da ANS, 
Martha Oliveira. “São 36% 
dos produtos que têm dentro 
deles 50% de beneficiários. 

Hoje, já é metade.”
De acordo com a ANS, 

a coparticipação é um valor 
pago à parte pelo beneficiário 
de plano de saúde, pela utili-
zação de um procedimento. 
Com isso, o valor da mensa-
lidade é menor que a de um 
plano sem coparticipação. Já 
a franquia é o valor estabele-
cido no contrato de plano de 
saúde até o qual o beneficiário 
deve arcar para ter cobertura.

Como a norma vigen-
te data de 1998, algumas 
regras precisavam ser apri-
moradas, disse Martha. Ela 
citou a falta de limite para o 
percentual de coparticipação 
e de exposição financeira, ou 
seja, até quanto pode ser co-
brado em uma mensalidade 
com coparticipação. Não há 
também uma regra que de-
fina em quais procedimentos 
não podem incidir copartici-
pação e franquia. “São vários 
itens que a norma anterior, 
até por ser uma norma de 
muito tempo atrás, do início 
da regulação, não conseguiu 
englobar tudo”.  

ANS abre consulta 
sobre coparticipação

Mariana Tokarnia
Repórter da Agência Brasil

A partir de 2018, a 
Anasem será aplicada 
também aos alunos 

do 4º ano, e em 2020 
chegará aos alunos do 
6º ano. A participação 

é obrigatória

Alana Gandra
Repórter da Agência Brasil
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As mudanças anunciadas ontem vão atingir as famílias da Faixa 1, que têm renda de até R$ 1.800

O Governo Federal lan-
çou ontem (24) novos crité-
rios de seleção para o pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida. A partir de agora, todos 
os municípios terão acesso 
ao Fundo de Arrendamento 
Residencial (FAR), antes dis-
ponível apenas para cidades 
com população superior a 50 
mil habitantes.

As mudanças atingirão 
as famílias da Faixa 1, que 
têm renda de até R$ 1.800. 
Pessoas com deficiência e 
famílias desabrigadas, resi-
dentes em áreas de risco ou 
que sejam chefiadas por mu-
lheres terão prioridade de 
atendimento na aquisição de 
imóveis do programa.

O acesso aos recursos do 
fundo para a construção de 
imóveis destinados à popula-
ção de baixa renda e sem casa 
própria está condicionado às 
novas regras, que foram pu-
blicadas ontem (24) no Diário 
Oficial da �nião e anunciadas 
pelo ministro das Cidades, 
Bruno Araújo, em evento na 
cidade de São José do Rio Pre-
to (SP) com a participação do 
presidente Michel Temer e do 
governador do Estado de São 
Paulo, Geraldo Alckmin.

A partir dos novos crité-
rios, o governo vai priorizar o 
financiamento de empreendi-
mentos construídos em áreas 

Da Agência Brasil

Minha Casa, Minha Vida vai
atender todos os municípios

Presidente Michel Temer com moradores durante cerimônia de entrega de unidades habitacionais do programa Minha Casa, Minha Vida, em São Paulo

próximas aos bairros já conso-
lidados e que dispuserem de 
infraestrutura urbana básica, 
com fácil acesso aos serviços 
de transporte, educação e saú-
de e e ao comércio. O ministé-
rio também dará prioridade às 
cidades que doarem o terreno 
para construção e privilegiará 

os projetos que apresentarem 
condições de contratação ime-
diata, com a possibilidade de 
geração de emprego e renda 
em curto prazo.

Cada conjunto habitacio-
nal não poderá ter mais do 
que 500 casas construídas. 
Em uma mesma área, será 

permitido agrupar no máxi-
mo quatro conjuntos habita-
cionais, com o limite de duas 
mil casas no total. Há ainda a 
exigência de que os conjuntos 
apresentem condições de mo-
bilidade, como vias públicas e 
calçadas acessíveis.

As instituições terão 

o prazo de 30 dias, a par-
tir de hoje, para atualizar 
suas propostas junto à Caixa 
Econômica Federal (CEF). A 
cada mês haverá seleção de 
novos projetos, de acordo 
com o déficit habitacional 
da região de interesse, entre 
outros critérios.

Foto: Beto Barata/PR

O Theatro Santa 
Roza, em João Pessoa, 
abrirá segunda-feira 
(27) inscrições para 
solicitação de pauta de 
apresentação de espe-
táculos para o segun-
do semestre deste ano. 
Conforme a diretora 
Adriana Pio, o valor da 
pauta para espetáculos 
de grupos artísticos lo-
cais (com cobrança de bi-
lheteria) é de R$ 358,80. 
Já para grupos nacionais 
(com cobrança de bilhete-
ria) fica em R$ 703,30. E o 
valor para eventos sem co-
brança de bilheteria é de 
R$ 1.016,60 (por turno).

Para reserva de 
pauta no teatro, exige-
se um prazo mínimo de 
30 dias de antecedência 
do evento. O prazo de 
confirmação do agen-
damento é de 72 horas. 
Caso a documentação 
para abertura do pro-
cesso não seja entregue 
no prazo, o agendamen-
to é cancelado.

Para dar início ao 
processo, deverá ser 
encaminhado um ofício 
direcionado à presi-
dente da Fundação Es-
paço Cultural (Funesc), 
Marinézia Gomes Toné, 
com uma breve des-
crição sobre o even-
to, data de realização 
(desde a montagem 
até a desmontagem), 
horário (início e final 
do evento), local (es-
pecificar espaço a ser 
utilizado), o valor do 
ingresso (quando hou-
ver cobrança), estima-
tiva de público, nome 
do responsável com 
telefone e e-mail para 
contato.

Após a assinatura 
de orçamento e ficha de 
subsídio, faz-se necessá-
rio o pagamento de 25%, 
para garantia da pauta na 
data solicitada e elabo-
ração de contrato. O pa-
gamento será por meio 
de boleto (DAR) emitido 
pela Funesc. O contra-
tante tem 72 horas para 
efetuar o pagamento dos 
75% restante.

 
Estrutura

A capacidade do 
teatro é de 418 lugares, 
sendo 194 poltronas 
na plateia inferior, 224 
cadeiras nos camarotes 
das galerias 1 e 2, sen-
do quatro cadeiras em 
cada um dos 28 cama-
rotes por galeria. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (83) 
3218-4383. Também é 
possível entrar em contato 
por meio do e-mail pauta-
santaroza@gmail.com.

Theatro 
Santa Roza 
abre pauta 
segunda

�m cadastro nacional 
de conciliadores e media-
dores aptos a facilitar a ne-
gociação de conflitos em 
processos judiciais e extra-
judiciais está disponível para 
a população de todo o país. 
De acordo com o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), a 
ferramenta indica profissio-
nais e seus e-mails, além de 
um minicurrículo. A listagem 
é separada por Estado e con-
ta com cerca de 3 mil inte-
grantes, entre conciliadores, 
mediadores e profissionais 
de câmaras privadas.

O Cadastro Nacional de 
Mediadores Judiciais e Conci-
liadores tem em torno de 1 mil 
conciliadores, de oito unida-
des federativas: São Paulo tem 
794 profissionais inscritosǢ 
Goiás, 129Ǣ o Distrito Federal 
(DF), 24Ǣ o Rio Grande do Sul,  
21Ǣ Sergipe, 13Ǣ  o Rio Grande 
do Norte, 11Ǣ a Paraíba, cincoǢ 
e o Rio de Janeiro, três.

O número de media-
dores cadastrados é qua-
se o dobro – atualmente, 
há 1.747 profissionais de 
13 estados, além do Dis-
trito Federal. São Paulo e 
Goiás têm, respectivamente 
1.155 e 206. Em seguida, 
aparecem Bahia (130)Ǣ Rio 
Grande do Sul (83)Ǣ Minas 
Gerais (77)Ǣ Rio de Janeiro 
(37)Ǣ Sergipe (19)Ǣ Distrito 
Federal (13)Ǣ Pará (11)Ǣ Rio 
Grande do Norte (6)Ǣ Pa-
raíba (5)Ǣ Pernambuco (2)Ǣ 
Ceará (2) e Acre (1).

Pela ferramenta, é pos-
sível escolher desde con-
ciliadores e mediadores 
voluntários (gratuitos) até 
profissionais que cobram 
pelo trabalho. Outra opção 
disponível é a utilização de 
câmaras privadas de media-
ção, mas apenas cinco esta-
dos e o DF têm instituições 
cadastradas no banco.

Acesso

Para acessar o cadastro, 
a orientação é que o cida-
dão entre no site do CNJ. Na 
área de informações e ser-
viços, entrar em Programas 
e Ações, buscar o Portal da 
Conciliação e, no índice, clicar 
em Consulta Pública – Cadas-
tro Nacional de Mediadores 
Judiciais e Conciliadores.

A página da consulta 
pública abre três opções: 
mediadorǢ câmara privada 
e conciliador. A mediação 
geralmente é usada em 
questões mais complexas, 
como inventários e disso-
lução de sociedade e pro-
blemas familiares que não 
se resolvem em uma única 
sessão. A conciliação é usa-
da em conflitos mais sim-
ples, como problemas entre 
consumidor e empresas. As 
câmaras privadas são insti-
tuições que têm um corpo 
de mediadores. O mediador 
pode ser independente ou 
estar ligado a uma câmara.

O cadastro é adminis-
trado pelos tribunais, que 
recebem e avaliam os da-
dos encaminhados pelos 
profissionais. 

CNJ: cadastro vai  
facilitar negociação

Em três estados

Prorrogada permanência de 
força-tarefa penitenciária

O Ministério da Jus-
tiça prorrogou o prazo de 
permanência de agentes 
da Força-tarefa de Inter-
venção Penitenciária no 
Rio Grande do Norte. A au-
torização de emprego do 
efetivo por mais 30 dias foi 
formalizada por meio da 
Portaria 262 publicada no 
Diário Oficial da �nião de 
ontem (24).

Esta é a segunda pror-
rogação da permanência da 
força-tarefa no Rio Grande 
do Norte desde o início do 
ano. Os agentes chegaram 
ao Estado em 26 de janeiro. 
Inicialmente, eles auxilia-
riam as forças de segurança 
locais a vigiar os presos no 
sistema carcerário estadual 
por apenas 30 dias.

Em 21 de fevereiro, a 
Portaria 178 do Ministé-
rio da Justiça autorizou a 
prorrogação do emprego 
da força-tarefa por mais 
30 dias após o vencimento 
da primeira autorização. A 
portaria publicada ontem 
tem a data de quarta-fei-
ra (22) e foi assinada pelo 
ministro da Justiça, Osmar 
Serraglio. 

O principal alvo da 
ação da força-tarefa criada 
no início do ano é a Peni-
tenciária Estadual de Al-

caçuz, onde pelo menos 26 
presos foram assassinados 
durante um motim que co-
meçou em 14 de janeiro e 
durou vários dias. Duran-
te a rebelião, detentos ar-
mados com paus, pedras e 
facas e exibindo bandeiras 
com siglas de facções cri-
minosas assumiram o con-
trole interno de parte da 
penitenciária e se espalha-
ram pelo pátio e por sobre 
os telhados. Integrantes de 
facções rivais se enfrenta-
ram. A situação só foi conti-
da depois que um muro de 
contêineres foi construído 
para separar os integrantes 
das diferentes facções.

Entre as ações desen-
volvidas pelos membros 
da força-tarefa está o trei-
namento de agentes peni-
tenciários estaduais, que 
recebem capacitação de 
agentes federais de execu-
ção penal, sob a coorde-
nação do Departamento 
Penitenciário Nacional 
(Depen). O último treina-
mento ocorreu entre os 
dias 6 e 12 deste mês.

Além da Força-tarefa 
de Intervenção Peniten-
ciária, estão presentes no 
Rio Grande do Norte efe-
tivos da Força Nacional 
de Segurança Pública, que 
continuam auxiliando as 
forças locais no policia-
mento ostensivo.

Outros estados

O Ministério da Jus-
tiça também prorrogou o 
prazo de permanência de 
tropas da Força Nacional 
de Segurança Pública em 
Roraima e no Pará. Em Ro-
raima, que enfrentou rebe-
liões e fugas de presos no 
início do ano e onde pelo 
menos 33 detentos foram 
mortos no interior de esta-
belecimentos carcerários, 
os agentes vão auxiliar as 
forças de segurança esta-
duais a controlar a situa-
ção e evitar novos motins 
por mais 30 dias a contar 
de ontem (24). Segundo a 
Portaria 264, a Força Na-
cional vai apoiar as ações 
da Polícia Militar no con-
trole do sistema prisional, 
atuando no policiamento 
ostensivo nas proximida-
des de estabelecimentos 
prisionais.

Quanto ao Pará, o mi-
nistério estendeu até 15 de 
janeiro do ano que vem o 
prazo de apoio da Força Na-
cional de Segurança Públi-
ca ao Ministério de Minas e 
Energia com o objetivo de 
“garantir a incolumidade 
das pessoas, do patrimônio 
e a manutenção da ordem 
pública nos locais em que 
se desenvolvem as obras, 
demarcações, serviços e 
demais atividades atinen-
tes a este ministério”.

Alex Rodrigues
Da Agência Brasil

Paula Laboissière
Da Agência Brasil
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JBS volta a 
produzir hoje

A JBS – dona das marcas 
Friboi, Seara e Swift, empre-
sa investigada pela Polícia 
Federal na Operação Carne 
Fraca, suspendeu parte de 
sua produção até hoje (25). 
A decisão teve  duração de 
três dias, tendo sido inicia-
da na quinta-feira (23) e 
está concentrada em 33 das 
36 unidades produtivas da 
empresa.  Em comunicado, 
a empresa informou que 
a partir da próxima sema-
na todas as suas fábricas 
vão operar com 35% a 
menos de sua capacidade 
produtiva. O comunicado 
oficial enviado ao mercado 
informou que a medida é 
uma forma de proteção à 
empresa, enquanto não há 
definição quanto aos em-
bargos impostos por seus 
clientes. “Essas medidas 
visam a ajustar a produ-
ção até que se tenha uma 
definição referente aos em-
bargos impostos pelos paí-
ses importadores da carne 
brasileira”. 

Curtas

Devolução de 
cheque está estável

Em fevereiro deste ano, o 
Indicador Serasa Experian 
de Cheques Sem Fundos 
se mostrou estável pela 
segunda vez diante do per-
centual de devoluções de 
cheques por insuficiência 
de fundos e em relação ao 
total de cheques compen-
sados, com taxa de 2,12%. 
De acordo com a Serasa 
Experian , no mês passa-
do 147.561 cheques foram 
devolvidos e 35.308.156 
compensados. Em relação a 
janeiro, houve a devolução 
de 917.049 cheques sem 
fundos ante a compensação 
de 43.339.051. Em feverei-
ro de 2016, a devolução de 
cheques foi 2,27% maior 
do que o total de compen-
sados. Para economistas da 
entidade, a queda da infla-
ção e das taxas de juros tem 
contribuído de maneira sig-
nificativa para a estabiliza-
ção dos indicadores de ina-
dimplência no curto prazo. 

Cade condena 20 
empresas por cartel

Por quase 30 anos, o con-
sumidor brasileiro comprou 
sal com sobrepreço médio 
de 20%, constatou a Su-
perintendência-Geral do 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade). 
O órgão recomendou a con-
denação de 20 empresas 
e três entidades sindicais 
do setor por formação de 
cartel no mercado nacional 
de sal marinho. O caso será 
julgado pelo Tribunal do 
Cade. O despacho com a re-
comendação foi publicado 
anteontem (23) no Diário 
Oficial da União. 

Valor corresponde a 1,45% do Produto Interno Bruto, a soma de todos os bens e serviços produzidos no país

O Banco Central (BC) 
espera um déficit maior nas 
contas externas este ano. A 
estimativa, divulgada ontem 
(24), para o saldo negativo 
das transações correntes, 
que são as compras e vendas 
de mercadorias e serviços e 
transferências de renda do 
país com o mundo, subiu de 
�S$ 28 bilhões para �S$ 30 
bilhões. Esse valor vai cor-
responder a 1,45% do Pro-
duto �nterno Bruto (P�B), 
a soma de todos os bens e 
serviços produzidos no país. 
Nos dois primeiros meses 
deste ano, o déficit ficou em 
�S$ 6,020 bilhões.

A maior parte do saldo 
negativo previsto para este 
ano está na conta de renda 
primária (lucros e dividen-
dos, pagamentos de juros e 
salários), com déficit esti-

mado em �S$ 47,6 bilhões. 
A previsão anterior era �S$ 
44,1 bilhões.

A conta de serviços (via-
gens internacionais, transpor-
tes, aluguel de equipamentos, 
seguros, entre outros) deve 
apresentar resultado negati-
vo de �S$ 36,7 bilhões, contra 
�S$ 31,2 bilhões, previstos 
anteriormente.

Para a conta de renda 
secundária (gerada em uma 
economia e distribuída para 
outra, como doações e remes-
sas de dólares, sem contra-
partida de serviços ou bens) 
a estimativa positiva perma-
neceu em �S$ 3,3 bilhões.

A balança comercial (ex-
portações e importações de 
produtos) deve contribuir 
para reduzir o déficit nas 
transações correntes. A es-
timativa para o ano é de su-
perávit de �S$ 51 bilhões. A 
previsão anterior era �S$ 44 
bilhões.

Carne Fraca

O aumento dos preços 
dos produtos brasileiros 
deve impulsionar as expor-
tações, mesmo com a reper-
cussão da Operação Carne 
Fraca, da Polícia Federal. 
Segundo o chefe adjunto do 
Departamento EconØmico 
do Banco Central, Fernando 
Rocha, a operação não afeta 
as projeções para as contas 
externas devido à represen-
tatividade das exportações 
de carnes em relação ao to-
tal exportado e à incerteza 
sobre os impactos das inves-
tigações.

Na última sexta-feira 
(17), a Polícia Federal de-
nunciou frigoríficos envolvi-
dos em esquema criminoso 
que “maquiava” carnes ven-
cidas e as reembalava para 
conseguir vendê-las.

Segundo Rocha, as ex-
portações de carne ficaram 
abaixo de R$ 12 bilhões no 

ano passado, sendo que o to-
tal projetado para as vendas 
externas de todos os produ-
tos brasileiros é de R$ 200 
bilhões em 2017. “Em termos 
qualitativos, essa operação 
não modifica as projeções 
do balanço de pagamentos”, 
disse.

Fernando Rocha acres-
centou que ainda há incerte-
za quanto ao impacto da ope-
ração porque alguns países 
que anunciaram restrição às 
compras de carnes brasilei-
ras mudaram de ideia, de-
pois de terem acesso a mais 
informações do governo.

Ele destacou ainda que 
as exportações totais brasi-
leiras estão sendo beneficia-
das por aumento dos preços. 
As exportações de commo-
dities (produtos primários 
com cotação internacional), 
com maior peso nas vendas 
externas do Brasil, estão com 
preços mais alto.

Investimento

Os dados do balanço 
de pagamentos também in-
cluem os investimentos es-
trangeiros. De janeiro a feve-
reiro, o investimento direto 
no país (�DP), recursos que 
entram e vão para o setor 
produtivo da economia, che-
gou a �S$ 16,834 bilhões. A 
previsão para o ano foi man-
tida em �S$ 75 bilhões.

Também foi registrada a 
entrada de investimento em 
ações negociadas em bolsas 
de valores no Brasil e no ex-
terior e em fundos de investi-
mento no total de �S$ 1,614 
bilhão, nos dois meses do 
ano, com previsão para o ano 
de �S$ 10 bilhões. No primei-
ro bimestre, houve saída de 
investimentos em títulos ne-
gociados de �S$ 1,057 bilhão. 
A previsão para o ano é de 
saída de �S$ 7 bilhões, contra 
a previsão anterior, também 
negativa, de �S$ 10 bilhões.

Kelly Oliveira 
Repórter da Agência Brasil

BC projeta déficit das contas 
externas de US$ 30 bi este ano

Consumidores acreditam 
que inflação ficará em 7,5%

Gastos de brasileiros no 
exterior têm alta de 61,7%

Consumidores consideram que o custo de vida continuará em queda, atingindo 7,5% nos próximos 12 meses

Foto: Ortilo Antônio

Os consumidores brasi-
leiros acreditam que a infla-
ção brasileira ficará em 7,5% 
nos próximos 12 meses. Essa 
expectativa de inflação, me-
dida este mês, é 0,1 ponto 

percentual menor que a re-
gistrada em fevereiro (7,6%).

O resultado de março 
deste ano, da pesquisa da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV), confirma a tendência 
de queda observada desde 
fevereiro de 2016, quando o 
resultado atingiu o máximo 

histórico de 11,6%. Os 7,5% 
esperados pelos consumi-
dores são também a menor 
taxa desde janeiro de 2015 
(7,2%).

Entre os segmentos de 
renda, a classe mais alta (aci-
ma de R$ 9.600) é a que acre-
dita na taxa mais baixa (6%).

Vitor Abdala
Repórter da Agência Brasil

Kelly Oliveira
Repórter da Agência Brasil

Os gastos de brasileiros 
no exterior somaram �S$ 
1,360 bilhão em fevereiro 
deste ano, informou ontem 
(24), em Brasília, o Banco 
Central (BC). O resultado 
é 61,7% superior ao regis-
trado no mesmo período 
do ano passado, quando os 
brasileiros desembolsaram 
�S$ 841 milhões.

Nos dois primeiros 
meses do ano, as despe-
sas ficaram em �S$ 2,939 
bilhões, 74,8% acima dos 
gastos registrados no pri-

meiro bimestre de 2016 
(�S$ 1,681 bilhão).

Já as receitas de es-
trangeiros no Brasil fica-
ram em �S$ 535 milhões 
em fevereiro e em �S$ 
1,196 bilhão nos dois me-
ses do ano, contra �S$ 599 
milhões e �S$ 1,249 bilhão, 
respectivamente em iguais 
períodos de 2016.

Com esses resultados 
das despesas de brasileiros 
no exterior e as receitas de 
estrangeiros no Brasil, a 
conta de viagens interna-
cionais ficou negativa em 
�S$ 824 milhões no mês 
passado, e em 1,743 bilhão 

no primeiro bimestre.
A projeção do Banco 

Central para o saldo nega-
tivo da conta de viagens 
este ano subiu de �S$ 10,5 
bilhões para �S$ 12,5 bi-
lhões. O chefe adjunto do 
Departamento EconØmico 
do BC, Fernando Rocha, 
disse que, com o dólar mais 
barato este ano, as viagens 
ao exterior caíram de pre-
ço. Ele lembrou que o dólar 
ffechou 2016 em R$ 3,48, 
na média, e agora está em 
torno de R$ 3,10. “A apre-
ciação do câmbio na com-
paração interanual é signi-
ficativa”, disse.

De acordo com um 
levantamento elaborado 
pela federação nacional 
Fenaserhtt, pelo sindica-
to paulista do setor, Si-
deprestem, e pelo Centro 
Nacional de Modernização 
Empresarial (Cenam),  a 
Páscoa continua sendo um 
período fértil em relação 
às vagas de trabalho tem-
porário, com cerca de 14 
mil oportunidades. Des-
sas possibilidades, 12 mil 
vagas são destinadas ao 
comércio e 2 mil para a in-
dústria.

No total,  estima-se a 
abertura de 50 mil vagas 
em todo o Brasil, o que se 
comparado ao ano passa-
do, representa uma retra-
ção de 5%, uma vez que 
55 mil contratações de 
trabalho temporário foram 
registradas. Neste ano, a 
remuneração pode variar 
entre R$ 1.100 a R$2.179 
de acordo com cada fun-
ção.

Vale ressaltar que a 
contratação temporária 
substitui o funcionário 
permanente da empresa 
tomadora, também aten-
dendo acréscimo de ser-
viços. Regras como carga 
horária, repouso semanal 
remunerado e salário que 
atenda ao piso da função 
exercida são mantidas, as-
sim como o recebimento de 
horas extras, adicional por 
trabalho noturno, férias e 
13͑ salário proporcionais 
e proteção previdenciária. 
Aviso prévio e recebimen-
to da multa de 40% sobre 
o FGTS são considerados 
exceções.

Como pré-requisito 
para contratação, a expe-
riência profissional foi a 
mais citada por 83% do 
comércio e por 78% da 
indústria. “�uando a eco-
nomia deu sinais de que-
da, as contratantes foram 
obrigadas a rever o quadro 
de funcionários e demitir, 
deixando muita gente qua-
lificada disponível no mer-

cado. Em picos sazonais 
como a Páscoa, a indústria 
do chocolate, por exemplo, 
precisa de mão de obra ex-
tra e, sem tempo e nem re-
cursos para o treinamento 
dos temporários, prefere 
quem já tenha experiên-
cia”, explicou o presidente 
da Fenaserhtt e do Sinde-
prestem, Vander Morales.

Outro acontecimento 
apontado pela pesquisa é a 
contratação temporária de 
profissionais para perma-
necerem trabalhando no 
período pascal e no Dia das 
Mães, devido à proximida-
de das datas. Em relação ao 
tempo de duração do con-
trato, 33% tem prazo me-
nor do que 30 dias e 32% 
de 61 a 90 dias.

Efetivação

Em 2017, os tempo-
rários contam com baixas 
chances de efetivação. Cer-
ca de 66% das empresas 
afirmaram não ter a pre-
tensão de efetivar os fun-
cionários, ante a 18% dos 
contratantes que estimam 
efetivação e 16% que des-
cartam completamente 
essa possibilidade.

No comércio, vende-
dor é a função mais requi-
sitada, com 74%. Em segui-
da aparecem cargos como 
repositor, com 22%, bal-
conista, com 2%, auxiliar 
administrativo, com 1% e 
degustador, com 1%. Expe-
riência anterior, facilidade 
em lidar com o público, or-
ganização e dinamismo são 
as principais exigências 
feitas pelos contratantes, 
com 83%, 15%, 1% e 1%, 
respectivamente.

Já na indústria os pro-
fissionais mais procurados 
são promotores de venda, 
com 38%, auxiliares de 
produção, com 36%, ope-
radores de empilhadeira, 
com 8%, estoquistas, com 
8%, auxiliares de expedi-
ção, com 6%, entregado-
res, com 2%, motoristas e 
analistas, ambos com 1%.

Páscoa deve gerar
50 mil empregos
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Diversidade

Goretti Zenaide
Uma mulher leva 20 anos 
para fazer de seu filho 

um homem; outra mulher, 
leva 20 minutos para fazer 

dele um tolo

Por trás de um homem 
triste há sempre uma mulher 
feliz. E atrás dessa mulher, 

mil homens sempre 
tão gentis...

Coura

a uSINa Cultural 
Energisa está com a 
interessante exposi-
ção “Fragmentos” do 
fotógrafo paraibano 
Roberto Coura.
A mostra traz traba-
lhos produzidos pelo 
artista campinense ao 
longo de 28 anos de 
trajetória e faz parte 
do Edital de Ocupa-
ção de Artes Visuais 
2017/2018, realizado 
e patrocinado pela 
Energisa Paraíba, 
através da Lei Roua-
net do Ministério da 
Cultura.

Paula Martins e Valéria Albuquerque na Espaço A

Estimados Eduardo e Rachelle Cabral com Silvana Freitas na Espaço A de Manaíra

Evelyn César, Zélia e Edinewton César, Roziane e Leconte Coelho em memorável festa no 
antigo Jangada Clube na década de 90

Presenças bacanas do maestro João Alberto Gurgel e Carol na mostra Espaço A

SEMPrE aPoIaNDo eventos culturais da 
cidade, o Iesp Faculdades e a Fecomércio são 
parceiros desta colunista e de Bob Zaccara na 
realização do show artístico-cultural “Águas de 
Março” que acontece na próxima sexta-feira 
no restaurante Panorâmico, do Esporte Clube 
Cabo Branco, no Miramar.

O evento apresenta o grupo Nossa Voz, 
composto por Thaise Gadelha (teclados e voz), 
Ariadne Lima e Gracinha Carvalho (vocais), 
Germana Sales (percussão e vocal), Glauco 
Andrezza (bateria), Adriano Ismael (contrabai-
xo) e Betinho Muniz (teclados).

CoMEÇa NESTa segunda-feira e vai até 
o dia 1o de abril na cidade de Maceió, AL, o II 
Interntional University Beach Games, onde o 
Grêmio Unipê e o Grêmio Unipê 7/Handbeach 
participam, convocados pela Confederação 
Brasileira de Desporto Universitário para re-
presentar o Brasil neste mundial.

Tanto o time masculino como o feminino, 
campeões do XI Circuito Brasileiro de Hande-
bol de Areia, estão em ótima fase e podem 
fazer bonito na terra das Alagoas.

uuu A consultora Rachel Ruiz está ministrando até esta segunda-
feira curso sobre vinhos promovido pelo Sindicato das Empresas de 
Hospedagem e Alimentação de João Pessoa em parceria com a Prefei-
tura de João Pessoa e o Senac. O curso é dirigido a garçons e maitres.

uuu Para encerrar o mês da mulher, o Boticário de Campina 
Grande está lançando uma campanha exclusiva no Make up 
Studio, onde a cliente ao se inscrever no curso de auto maquia-
gem, ganham um voucher do mesmo curso para uma amiga e 
ainda concorre a ganhar um cartão presente.

uuu O procurador Marcílio Franca e Alessandra estão em temporada de 
férias na Califórnia onde curtem Napa Valley, famosa região vinícola daquele 
estado norte-americano.

Parceria artística 
cultural

Handebol de areia

: PoNToS
 
n Mesmo com toda a 
crise econômica insta-
lada no país, o Brasil 
ganhou 12 bilionários 
entre 2016 e 2017 no 
novo ranking mundial 
divulgado esta semana 
pela revista norte-ame-
ricana Forbes.
n O brasileiro mais 
rico do país é Jorge 
Paulo Lemann, dono 
da Ambev e Burger 
King, com uma fortuna 
estimada em US$29,2 
bilhões e o segundo é 
Joseph Safra, do Banco 
Safra, com US$20,5 
bilhões.

Executivo Paulo 
Monteiro, em-
presários Robério 
Santos Santiago, 
Kennedy Gonçal-
ves, Jorge Úrsulo 
Ribeiro Couti-
nho e Carolina 
Agra, sras. Maria 
Tereza Honorato, 
Jussara Moreno 
Braga, Nena 
Alves, Simone 
Beltrão e Ana 
Márcia Alves, Tao 
Pontes, médicos 
Márcio Guerra 
e Ivan de Castro 
Alencar, dentista 
Talvane Sobreira.

ParaBéNS

Foto: Goretti Zenaide

Foto: Goretti Zenaide

Foto: Studio Rocha

Foto: Goretti Zenaide

VELHoS TEMPoS, BELoS DIaS

ParTICIPaTIVa

o GoVErNo Do 
Estado, através da Se-
cretaria de Educação, 
está promovendo até 
o dia 25 de maio a 
sexta edição do Projeto 
“Caminhos da Gestão 
Participativa”.

A ação, que visa 
fortalecer as relações 
institucionais entre a 
SEE, Gerências Regio-
nais e Escolas, teve iní-
cio pelas regionais de 
Educação de Cajazeiras 
e Pombal e seguirá para 
as demais em todo o 
Estado.

Queridas Ana Márcia Alves, que hoje aniversaria e Marília 
Carneiro Arnaud

Foto: Reprodução face

PrêMIo
a aTIVISTa de movimen-
tos culturais da Paraíba 
e fundadora do bloco 
Anjo Azul, Ednamay Ciri-
lo Leite está toda prosa! 
Ela vai ser contemplada 
com o Prêmio “Leonilla 
Almeida” deste ano con-
cedido pela Academia 
de Cordel do Vale do 
Paraíba às mulheres que 
se destacam na vida so-
cial e cultural do Estado. 
A solenidade de entrega 
será no dia 13 de maio, 
no antigo Colégio Dom 
Bosco, em Itabaiana.

uuu o rei roberto Carlos tem agenda marcada para estar na Pa-
raíba no dia 12 de maio. Vem apresentar show que vai marcar os 30 
anos de atividades da casa de shows Spazzio, em Campina Grande.
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Esportes
Raposa x Leão
Sorteio dos confrontos para a próxima fase 
da Copa do Nordeste colocou Campinense e 
Sport na disputa do mata-mata. Página 23
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Áudio bomba de ex-jogador do Botafogo-PB levanta suspeita contra o vice-presidente do clube, Breno Morais

A Polícia Civil vai apurar 
a denúncia, através de áudio 
do jogador de futebol Walter 
de que na Paraíba a arbitra-
gem trabalha para beneficiar 
uma equipe de futebol. O de-
legado Francisco de Assis da 
Silva ficará encarregado do 
inquérito policial e infor-
mou que vai solicitar perícia 
de voz para verificar a vera-
cidade da gravação. 

O advogado do Botafogo 
da Paraíba, Alexandre Caval-
canti, informou que já esteve 
na Central de Polícia no iní-
cio da semana. Até a tarde de 
ontem, o CD com os áudios 
do jogador, tanto da acusa-
ção como também o mesmo 
negando as afirmações não 
haviam sido entregues ao 
delegado responsável pelo 
caso, conforme confirmou a 
reportagem de A União, que 
esteve presente no local.

O delegado Francisco de 
Assis disse ser importante 
a presença física do jogador 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Polícia vai apurar denúncia de 
escândalo na arbitragem da  PB

As gravações
Duas gravações vazaram, uma com a acusa-

ção da influência da arbitragem no resultado dos 
jogos de futebol na Paraíba, e na outra afirmando 
ser inverídica e se dizendo vítima de uma monta-
gem. na segunda, no entanto, é perceptível que 
o jogador está lendo um texto.

Conheça os dois áudios: 
“Eu joguei lá… o Breno paga os caras… juiz… 

paga tudo para ganhar… é a maior várzea…”

“E os caras se vendem lá mesmo… dá R$ 50 

mil pros caras…”

“É um esquema do caralho naquela Paraíba… 

foda…”

“Os caras roubam na cara de pau… sabe como 

eles faziam? Chegavam no vestiário… chegavam 

no atacante e falavam ‘Já está tudo certo… chegar 

na área dá o tapa e cai que ele vai dar pênalti’”

“Eu ficava olhando e dizia: ‘mentira… não 

precisa’… e, tipo assim, contra time pequeno, que 

não tinha nada… o Botafogo iria ganhar se fosse 

jogar normal… e ele [Breno] fazia direto…”

“Eu lembro que teve um último jogo que 

a gente foi vice-campeão e o time precisava 

ganhar para ter ao menos uma vaga na Copa 

do Brasil… na Copa do Nordeste… aí ele che-

gou e falou: “O juíz já está comprado… é só a 

gente fazer o que tem que fazer certo (falou na 

frente de todo mundo), mas já está tudo pago…

na dúvida vai dar pra gente… na dúvida pros 

caras vai dar pra gente também…”

“Falei ‘não precisa’… a gente ganhou o jogo 

sem o juiz dar pênalti nem nada… até fiz gol nesse 

jogo… a gente ganhou de quatro a zero do Auto 

Esporte… mesmo assim estava comprado já…”

“Ali é foda… é muito sujo… os caras são 

safados demais”.

Segundo áudio:
Aqui quem está falando é o Walter. Sobre 

o áudio que circulou no whattsapp. Venho a 

esclarecer que encaminhei para meus advo-

gados e jurídico de atletas para que tomem as 

devidas providências, uma vez que não falei, 

muito menos acusei alguém tratasse de uma 

gravação clandestina, uma montagem, tenho 

muito respeito pelo Botafogo da Paraíba onde 

joguei, nunca presenciei ato que desabonasse a 

arbitragem, muito menos meu ex-clube. Acredito 

ser uma perseguição para mim desestabilizar e 

manchar minha carreira, tendo em vista que no 

início de abril tenho uma audiência trabalhista 

na Paraíba. Tá bom, um abraço.

Walter no Instituto de Polícia 
Cientifica para comparar as 
mesmas palavras contidas 
nas gravações. Na primeira o 
zagueiro conversa com outro 
jogador quando faz as acu-
sações e, no segundo explica 
que tudo aquilo é uma mon-

tagem e uma maneira de lhe 
prejudicar, pois “no início de 
abril tenho uma audiência 
trabalhista na Paraíba”, justa-
mente contra o Botafogo.

Mesmo assim, informou 
o delegado, os áudios tam-
bém serão comparados com 

entrevistas concedidas pelo 
jogador à imprensa falada e 
televisada. “Vamos solicitar 
desses órgãos de imprensa 
alguma entrevista do Wal-
ter”, revelou Assis. 

Outro ponto que salienta 
é que no dia 6 de abril o joga-

dor tem audiência na justiça 
do trabalho e então será con-
vocado para comparecer ao 
IPC com o objetivo de colher 
material para perícia.

O diretor do Instituto 
de Polícia Científica, �srael 
Aureliano, informou que a 

perícia será formalizada 
quando for solicitada pelo 
delegado encarregado do 
caso. Ele acrescentou que 
a partir de então os peri-
tos terão trinta dias para 
concluir o laudo que será 
remetido para a Delegacia.

A repercussão do fato 
foi imediata com opiniões 
diversas. A diretoria do Bo-
tafogo e o setor jurídico, o 
presidente do Auto Esporte, 
da Comissão de Arbitragem 
e da Federação Paraibana 
de Futebol se pronuncia-
ram sobre o caso.

Botafogo-PB quer formalizar notícia-crime

Arbitragem fica surpresa FPF aciona setor jurídico

O advogado do Botafogo, 
Alexandre Cavalcanti, que está 
falando em nome da equipe 
paraibana, disse que esteve na 
Central de Polícia, no início da 
semana, onde conversou com 
o delegado Francisco de Assis 
da Silva, que estava de plantão 
na Central de Plantão quais 

seriam os procedimentos.
Ele disse que foi orienta-

do a providenciar os áudios 
em mídia digital “o que provi-
denciamos”. Explicou que iria 
formalizar a notícia-crime e 
estava aguardando apenas a 
assinatura do vice-presidente 
do Belo, Breno Morais, porque 

ele é citado nas denúncias.
Alexandre adiantou que 

o Botafogo vai aguardar o re-
sultado da perícia e a conclu-
são do inquérito do delegado 
se ficar provado que houve 
má-fé e que a gravação é uma 
montagem e o jogador vai ter 
que provar e a partir de então 

serão tomadas as medidas ca-
bíveis nas esferas penal, cível 
e desportiva.

E acrescentou: “O joga-
dor vai ter que provar o que 
disse”. Mas, se caso o áudio 
for falso, não teria muito o 
que fazer. No entanto, a ver-
dade seria esclarecida.

O presidente da Comis-
são Estadual de Arbitragem, 
josé Renato, se mostrou 
surpreso com as denúncias, 
confiante na lisura do qua-
dro de árbitros, mas  anun-
ciou que irá formalizar uma 
acareação com os árbitros e 

se ficar constatada a denún-
cia que árbitros recebiam 
dinheiro da diretoria do 
Botafogo-PB para facilitar e 
“ajudar” na vitória do time 
em jogos do Campeonato 
Paraibano esse árbitro será 
excluído dos quadros. 

O presidente da Fede-
ração Paraibana de Futebol, 
Amadeu Rodrigues, se mos-
trou surpreso com a denúncia 
formulada em áudio atribuída 
ao zagueiro Walter, que jogou 
no Botafogo em 2015. 

Amadeu já determinou 

à sua assessoria jurídica que 
tomasse as medidas cabíveis, 
acompanhando o procedimen-
to policial, para que os respon-
sáveis sejam penalizados.

Ele deixou claro que não 
compactua com fatos dessa 
natureza.

Vice-presidente do Belo diz estar tranquilo
O vice-presidente do 

Botafogo, Breno Morais, 
que já ocupava o car-
go em 2015, disse estar 
tranquilo da lisura do 
Botafogo-PB e acredita 
no trabalho a ser realiza-
do pela perícia no Insti-
tuto de Polícia Científica.

E afirma que, “caso 
o áudio seja uma mon-
tagem como o próprio 
jogador já falou em ou-
tro áudio, nós vamos por 
via judicial atrás do IP 
do aparelho que produ-
ziu”. Ele acrescenta que 
o clube vai até o fim com 
essa história e que, o se-
tor jurídico do Belo está 
cuidando do caso junto 
as esferas competentes.

O presidente do Auto 
Esporte, Watteau Rodri-
gues, informou que vai 
solicitar ao presidente da 
Federação Paraibana de 
Futebol, Amadeu Rodri-
gues, a instauração de um 

processo de investigação 
para apurar o caso. 

Watteau Rodrigues 
disse também que acre-
dita na veracidade da 
gravação e revelou que 
vai continuar pressio-
nando a FPF para que 
leve o caso adiante. E 
até ameaçou transfe-
rir o Auto Esporte para 
outro Estado, caso nada 
seja feito.

Ele lembra que o 
jogo citado na denúncia 
é o Botauto ocorrido no 
dia 13 de junho de 2015. 
Segundo o dirigente au-
tomobilista, o árbitro 
marcou dois pênaltis 
contra o Auto Esporte, 
em lances parecidos ao 
descrito no áudio. “Na 
época a gente estranhou 
muito. O fato é que a gen-
te não tinha provas. Ago-
ra tem. Falando em valo-
res. Falando em nome de 
dirigentes”, cita. Breno é o personagem supostamente citado no áudio do ex-jogador

Walter será convocado a comparecer no 
Instituto de Polícia Científica da Paraíba
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O diretor do Instituto de 
Polícia Científica, Israel 
Aureliano, informou 
que a perícia será 

formalizada quando for 
solicitada pelo delegado 
encarregado do caso
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Esportes

Carros mais velozes, pneus largos e a expectativa de maior competitividade entre Mercedes, Ferrari e Red Bull

GP da Austrália com novidades
na abertura da temporada de F-1

A Fórmula 1 está de vol-
ta depois de quase quatro 
meses. A última corrida foi 
no fim de novembro e agora 
as atenções se voltam para 
o Circuito de Melbourne, na 
Austrália, quando aconte-
ce a abertura da temporada 
e com muitas novidades. O 
amante do esporte da veloci-
dade vai ter de acordar mais 
cedo neste domingo para ver 
a corrida que começa às 2 da 
manhã (horário de Brasília). 
Do Brasil, apenas Felipe Mas-
sa que retornou a Williams 
após ter anunciado a apo-
sentadoria. Até o final do ano 
serão 20 corridas.

Entre as novidades es-
tão carros bastante diferen-
tes, a saída do chefão Bernie 
Ecclestone e do atual cam-
peão, Nico Rosberg, além de 
carros bem mais rápidos. 
A meta do regulamento de 
2017 era que os carros  fos-
sem 5s mais rápidos em rela-
ção a 2015 e, pelo menos nos 
testes de pré-temporada isso 
foi até superado. Pela primei-
ra vez na história moderna, a 
F-1 muda para que os carros 
gerem mais pressão aerodi-
nâmica e fiquem mais rápi-
dos. Para isso, as dimensões 
e formas das asas foram al-
teradas, além de uma maior 
tolerância a apêndices aero-
dinâmicos. Visualmente, a 
primeira mudança que salta 
os olhos é o retorno da cha-
mada barbatana de tubarão.

E quem vai andar na 
frente? Mercedes e Ferrari 
mostraram força nos testes 
de Barcelona, principalmente 
a equipe italiana que surpre-
endeu e fez os melhores tem-
pos com Raikkonen e Vettel. 
Mas além da F-1 não contar 
com o seu atual campeão na 
pista pela primeira vez desde 
que Alain Prost não defendeu 
o título em 1994, com Nico 
Rosberg, que decidiu se apo-
sentar, sendo substituído por 

Valteri Bottas, outros pilotos 
estão estreando ou muda-
ram de equipe: Lance Stroll 
é o novato da Williams e Sto-
ffel Vandoome (que entra no 
lugar de Jenson Button), da 
Mc�aren. �ulkenberg trocou 
a Force �ndia pela Renault e 
foi substituído por Esteban 
Ocon. �ulk ficou com o posto 
de �evin Magnussen, que foi 
para a Haas. Pascal Werlhein 
ficou com a vaga do brasilei-
ro Felipe Nasr, fora do grid. 
Outro que sobrou foi o mexi-
cano Esteban Gutierrez. Fe-
lipe Massa substitui a Valteri 
Bottas.

Novo dono

Depois de 40 anos man-
dando na Fórmula 1, Bernie 
Ecclestone deixou de ser o 
manda-chuva da categoria 
após a venda para o grupo 
�iberty Media, dos Estados 
Unidos.

Mais largadas

No total serão 20 corri-
das, mas a temporada pode 
ter mais do que 20 largadas. 
�sso porque, entre as mudan-
ças no regulamento espor-
tivo, a mais importante é o 
fim das relargadas em movi-
mento após provas iniciadas 
atrás do Safety Car, o que 
geralmente acontece devido 
a fortes chuvas. Se a direção 
da prova julgar que, após de-
terminado número de voltas 
atrás do Safety Car, há con-
dições de que a largada seja 
normal, isso será feito, o que 
não estava previsto nas re-
gras anteriores.

Outra novidade são os 
pneus, mais largos 25% em 
relação aos anteriores e ade-
rentes, com maior durabili-
dade. Assim, os pilotos pode-
rão forçar mais e as corridas 
terão menos pit stops. Agora 
a expectativa é para a largada 
deste domingo no circuito de 
Melbourne.

Circuito de 
Melbourne na 
Austrália abre 
a temporada 
de F-1 neste 

domingo

Laterais dos carros da Ferrari chamam atenção
Toda vez que o regulamento 

muda radicalmente, como este ano, 
pelo menos uma equipe desenvolve 
alguma solução para os novos de-
safios de engenharia que os demais 
projetistas dizem a si mesmos: “Por 
que não pensei nisso antes?” Em 
geral são ideias simples, essencial-
mente funcionais e responsáveis 
por conferir maior velocidade aos 
carros. No campeonato que vai co-
meçar, o modelo SF70H da Ferrari 
tem uma dessas soluções originais 
e, aparentemente, eficaz: as late-
rais do monoposto projetado pelo 
grupo liderado por James Allison, 
hoje diretor técnico da Mercedes, e 
completado pelo de Mattia Binotto. 
São únicas.

Antes de qualquer coisa, a 
impactante performance do SF70H 
nos treinos de Barcelona, levando 
Lewis Hamilton, da Mercedes, de-

finir a Ferrari como “favorita” para 
ganhar a corrida de Melbourne, 
precisa ser confirmada já no Circuito 
Albert Park.

Como os ensaios de Barcelona 
foram os primeiros dos complexos 
modelos de 2017, mais largos, 
geradores de bem maior pressão 
aerodinâmica, equipados com 
unidades motrizes mais potentes, 
os engenheiros estão entendendo, 
ainda, o que é capaz de melhorar 
seus projetos. “Há grande margem 
de desenvolvimento”, afirmou Ja-
mes Key, diretor técnico da STR.

Por essa razão há espaço para 
já nas primeiras etapas do cam-
peonato especialistas em soluções 
particulares, como Adrian Newey, 
da RBR, dentre outros, surpreender 
a todos com algo que permita ao 
RB13-Tag Heuer (Renault) de Daniel 
Ricciardo e Max Verstappen lutar por 

pole positions e vitórias. “Ao que se 
sabe, depois de oito dias de testes 
no Circuito da Catalunha quem 
tem de fato, conforme menciona-
do, uma das ideias mais originais 
do ano é a Ferrari, nas laterais do 
SF70H. Vamos tentar, agora, enten-
dê-las melhor?” A escuderia italiana 
não se manifestou sobre a paterni-
dade dessa solução que poderá ser 
copiada por um ou mais diretores 
técnicos de outras equipes. Histori-
camente a F1 funciona assim. Não 
há patentes para os “inventos”. A 
ideia singular da Ferrari pode tanto 
ter origem no trabalho de Allison e 
seu responsável por aerodinâmica, 
Dirk de Beer, ambos dispensados 
pelo presidente da Ferrari, Sérgio 
Marchionne, em julho, como do 
grupo que o substituiu a partir de 
então, sob a coordenação de Mattia 
Binotto.

A Ferarri do piloto alemão Sebastian Vettel foi um dos destaques dos treinos em Barcelona devido ao revolucionário chassi da equipe 

Fotos: Divulgação/FIA
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CBF sorteia as quartas de final da Copa do Nordeste e time paraibano joga no próximo dia 30 no Amigão

Campinense vai enfrentar o Sport

A Confederação Brasi-
leira de Futebol definiu on-
tem os confrontos da segun-
da fase da Copa do Nordeste, 
em sorteio realizado na sede 
da entidade, no Rio de Janei-
ro. O adversário do Campi-
nense, único representante 
da Paraíba na competição, 
será o Sport de Recife. A pri-
meira partida entre as duas 
equipes será na próxima 
quarta-feira, dia 30 de mar-
ço, no Estádio Amigão, em 
Campina Grande. A segunda 
e decisiva partida será no 
dia 2 de abril, no Estádio da 
Ilha do Retiro, em Recife.

Campinense e Sport se 
enfrentaram nas semifinais 
do Copa Nordeste do ano 
passado. A Raposa levou a 
melhor. No primeiro jogo, em 
Recife, o Leão da Ilha venceu 
por 1 a 0, com um gol do pa-
raibano Durval. No jogo da 
volta, em Campina Grande, 
a Raposa venceu pelo mes-
mo placar, 1 a 0, com um gol 
de Rodrigão. A vaga acabou 
sendo decidida na cobrança 
de pênaltis. O Campinense 
venceu por 3 a 1. Marcaram 
para o bicampeão paraibano, 
Chapinha, Jussimar e Joécio. 
Diego Sousa descontou para 
o Leão da Ilha.

No ano em que o Campi-
nense se sagrou campeão da 
Copa do Nordeste também 
enfrentou o Leão da Ilha e 
desta vez em desvantagem, 
como vai ocorrer agora. Na 
primeira partida disputada 
em Campina Grande, no Ami-
gão, no dia 13 de fevereiro 
de 2013, houve empate sem 
gols. Na volta, no dia 16 de 
fevereiro, na Ilha do Retiro 
empate com gols e vantagem 
para a Raposa. O jogo foi 2 a 
2 com gols de Felipe Azevedo 
para o Sport, cabendo a Zé 
Paulo e Bismark marcar os 
gols do Campinense.

Além de Sport e Campi-
nense, os demais confrontos 
das quartas de final da Copa 
do Nordeste serão os seguin-
tes: na quarta-feira, jogam 
Sergipe e Bahia, em Araca-
ju; Itabaiana e Santa Cruz, 
em Itabaiana-SE, e River e 
Vitória, em Teresina. Nos 
jogos de volta, programa-
dos para o dia 2 de abril, se 
enfrentam Bahia e Sergipe, 
em Salvador; Santa Cruz e 
Itabaiana, em Recife; e Vi-
tória e River, em Salvador. 
Os vencedores, na soma de 
pontos dos dois jogos, se 
classificam para as semifi-
nais da competição. O Sport 
Recife se classificou em pri-
meiro lugar no Grupo C com 
13 pontos, enquanto o Cam-
pinense ficou na segunda 
posição com 11 pontos no 
Grupo A.

Estão abertas as inscri-
ções para os Jogos Escolares e 
Paraescolares da Paraíba 2017 
etapa de João Pessoa. As esco-
las interessadas em participar 
devem solicitar a inscrição por 
meio de ofício a ser encaminha-
do à sede da Secretaria de Esta-
do da Juventude, Esporte e La-

zer (Sejel) até o dia 18 de abril.
 Podem participar dos Jogos, 

escolas particulares, estaduais, 
municipais e federais de toda 
região metropolitana de João 
Pessoa. A inscrição é gratuita. A 
etapa regional referente a 1ª re-
gião de ensino, vai acontecer no 
período de 4 a 30 de maio.

 “Todas as escolas que quei-
ram participar basta levar um 
ofício solicitando sua devida 
inscrição na Sejel, no período de 
8h às 12h e das 14h às 16h30. 
A 1ª regional compreende as es-
colas de João Pessoa e da região 
metropolitana e nenhuma ins-
tituição precisa pagar para se 

inscrever”, disse o coordenador 
geral, José Hugo.

 Pelo calendário de 2017, o 
maior evento do desporto e pa-
radesporto escolar da Paraíba 
será realizado nas 14 regiões, o 
que vai atingir todo o Estado. “É 
mais um compromisso que o Go-
verno do Estado tem, que é levar 

os Jogos para todos os recantos 
da Paraíba”, frisou Bruno Rober-
to, secretário titular da Sejel.

Os Jogos Escolares e Pa-
raescolares são realizados pelo 
Governo do Estado por meio 
da Sejel em parceria com a Se-
cretaria de Estado da Educação 
(SEE).

Inscrições para os Jogos Escolares vão até o dia 18 de abril

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

O deputado Otávio Leite 
(PSDB-RJ), relator do Profut, 
posicionou-se acerca do dri-
ble que a CBF deu ao incluir 
os times da Série B no colégio 
eleitoral, mas dar peso três às 
federações, mantendo a van-
tagem delas em relação ao 
poder de voto dos clubes (o 
placar ficou 81 a 60).

“Na visão do parlamen-
tar, a CBF afrontou o espírito 
da lei, que era o de dar mais 
força aos clubes nas tomadas 
de decisão” disse Otávio, que 
acrescentou:

“Estamos diante de 
uma manobra que significa 
um atraso. Uma intenção de 
dar um peso adicional às fe-
derações é inacreditável. É 
uma manobra menor, mas 
o espírito da lei está sen-
do frontalmente ofendido, 
que era incluir pelo menos 
a Série B, além dos clubes 
da Série A e federações, 

todos com voto unitário”. 
Para Otávio Leite, os clubes 
precisam reagir e tentarem 
reverter o cenário atual de 
domínio das federações nas 
eleições.

“ Penso que os clubes 
devem se insurgir diante 
dessa medida antidemocrá-
tica. Os clubes terão razão 
em rebelar-se diante desse 
absurdo que representa re-
trocesso no futebol brasi-
leiro” completou.

A própria assembleia 
geral que aprovou o novo 
texto do estatuto da CBF 
é questionada por Otávio 
Leite. “Inclusive, essa as-
sembleia é absolutamen-
te ilegal, pois deveria ter 
a participação dos clubes, 
conforme a lei do Profut 
fixou. Essa assembleia já 
cometeu o vício de não ter 
convocado os clubes da Sé-
rie A e Série B” acrescentou.

Deputado vê a CBF
afrontando o Profut

Fla terá cinco desfalques no 
jogo contra o Vasco amanhã

O Flamengo segue se 
preparando para o clássico 
de amanhã contra o Vas-
co, marcado para o Estádio 
Mané Garrincha. Para a par-
tida, Zé Ricardo reforçou o 
desejo de ir com o melhor 
que tem para usar, mas deve 
ter até cinco desfalques. 
Além dos três com as suas 
seleções (Trauco, Guerrero e 
Diego), Gabriel, com descon-
forto na coxa e Rômulo com 
desgaste físico na panturri-
lha direita não devem viajar.

“Se não tivermos pro-
blemas de ordem médica ou 
física, e isso inclui cuidar de 
atletas que tenham sentido 
algum problema, vamos le-
var o que temos de melhor. 
Tanto Gabriel quanto Rô-
mulo estão nesse processo. 
Rômulo com um desconforto 
na panturrilha, vamos ava-
liar amanhã, mas os que es-

tiverem melhor nós vamos 
levar” disse o treinador. 

Mesmo com a classi-
ficação e a vantagem na 
semifinal do Campeona-
to Carioca já garantida, Zé 
Ricardo afirmou que moti-
vação é a melhor possível, 
tendo em vista que é um 
clássico importante. Técni-
co quer título da Taça Rio, 
o que seria o primeiro no 
comando do Flamengo. 

“Posso garantir que a mo-
tivação é muito grande. Nós 
partimos do princípio que 
temos que ter a mesma ambi-
ção em todas as partidas. Não 
vai ser diferente, trata-se de 
um grande rival nosso, que é 
o Vasco. Mesmo estando clas-
sificados para a semifinal não 
vamos mudar a maneira de 
jogar. Além do fato de estar-
mos disputando a Taça Rio e 
vamos tentar buscar”.

Ainda sobre o jogo, Zé 
destacou comprometimento 
do clube e avisou que não 
tem clima de oba-oba. Trei-
nador que aproveitar jogo 
para elevar o nível de atua-
ção dos seus atletas. 

Campinense e Sport já duelaram duas vezes pela Copa do Nordeste em jogos decisivos em 2013 e 2016 com o representante paraibano eliminando o time pernambucano
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Foto: Marlon Costa/Prenambuco Press

Técnico Zé Ricardo, do Flamengo

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo
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Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.brCausos&lendas do nosso futebol

“São três coisas que param no ar: helicóp-

tero, beija-flor e Dadá.”(Artilheiro Dario).
 
Desde o ano de 1888, quando o senhor 

Charles Miller trouxe da Inglaterra duas bo-
las de couro, um par de chuteiras, camisas e 
calção e realizou o primeiro jogo em nossas 
terras o futebol no Brasil não parou de cres-
cer e a se aprimorar; sempre seguindo as re-
gras ditadas pela Fifa.

De lá para cá imensa e inconteste é a con-
tribuição dos brasileiros a esse esporte que 
dominou todos os continentes, independen-
te de raça, credo, religião, guerras e política 
praticadas. O mundo virou, literalmente, um 
campo de futebol.

Por exemplo, quem primeiro chutou a 
bola para a lateral do campo para um adver-
sário poder ser atendido pelo médico foi o 
nosso querido Mané Garrincha, atitude essa 
observada e praticada em todos os gramados 
espalhados pelo mundo. Tornou-se uma re-
gra não escrita porém respeitada e elogiada 
por gregos e troianos.

 Quando um jogador dá um salto acro-

bático e chuta a bola no ar para trás ele está 
dando uma “bicicleta”, jogada fantástica que 
foi criada em nosso solo e, depois, mundial-
mente difundida através da classe e geniali-
dade de um brasileiro conhecido por Leôni-
das da Silva, o popular “Diamante Negro”.

Também contribuímos com a colossal 
“Folha Seca”, que acontece quando o atleta 
chuta a bola com a ponta do pé, pegando-a 
no meio e cortando-a de raspão, fazendo com 
que a pelota suba e caia inesperadamente. 
Quem inventou e deu notoriedade a essa pre-
ciosidade foi o nosso grande meio campista 
Didi. Segundo ele, tudo começou por acaso, 
em decorrência de uma pequena contusão no 
pé, ele passou a cobrar faltas com esse artifí-
cio para evitar as dores.

E quem não lembra do Maracanã lotado, 
a bola nos pés de Rivelino que foi cercado por 
Alcir, do Vasco e outros companheiros, quan-
do o nosso craque ficou de lado e com a parte 
externa do pé levou a bola para o lado e, de 
repente, com a parte interna trouxe de volta 
enganando e desnorteando o seu marcador. 
Era o drible denominado de “Elástico” criado 

no Brasil e exportado por intermédio do nos-
so “Garoto do Parque”.

E os calculados e milimétricos passes de 
bola por meio do calcanhar tão usados na dé-
cada de 50, pelo armador Ipojucan, do Vasco 
da Gama, da Portuguesa de Desportos e da 
seleção mais vezes campeã do mundo. Déca-
das depois foi a jogada de calcanhar redesco-
berta, aprimorada e executada com maestria 
pelo saudoso Dr. Sócrates, do Corinthians e 
tantos outros times. Aliás, o nosso jogador 
filósofo também ajudou a criar a propalada 
“Democracia Corintiana”, movimento que 
dava mais liberdade ao jogador profissional. 
Uma pena os “Cartolas” não terem entendido 
aquela mensagem.

E por falar em filosofia, não a grega, mas 
a folclórica e presente em nossos campos de 
futebol, também contribuímos nessa seara 
com frases de efeitos espetaculares, como as 
pérolas criadas por nossos dirigentes e joga-
dores que abaixo citaremos:

“Chegarei de surpresa no dia 15, ás 14 
horas, vôo 619 da Varig” Mengálvio, ex-meia 
do Santos, em telegrama à família quando em 

excursão a Europa.
“Que interessante, aqui no Japão só tem 

carro importado”. Jardel, ex-atacante do Grê-
mio.

“As pessoas querem que o Brasil vença e 
ganhe” Dunga, técnico da seleção.

“Eu, o Paulo Nunes e o Dinho vamos fa-
zer uma dupla sertaneja”. Jardel, atacante.

“O novo apelido de Aluisio é CB, sangue 
bom.” Souza, meio campista.

“Tenho o maior orgulho de jogar na ter-
ra onde Cristo nasceu.” Claudiomiro, ao ser 
transferido para Belém do Pará.

“No México que é bom. Lá a gente rece-
be semanalmente de quinze em quinze dias.” 
Ferreira, ex-ponta esquerda do Santos.

“O meu clube estava à beira de um pre-
cipício, mas tomou a decisão correta, deu um 
passo a frente”. João Pinto, jogador do Benfi-
ca.

“Jogador tem que ser completo como o 
pato, que é um bicho aquático e gramático.” 
Vicente Matheus, presidente do Corinthians.

“O Sócrates é invendável, inegociável e 
imprestável”. Vicente Matheus.

A enorme contribuição do Brasil

Brasil precisa vencer na terça-feira no Itaquerão e torcer por derrotas de Chile e Equador que também atuam em casa

Seleção pode garantir vaga para 
Copa da Rússia contra o Paraguai

Tite não quer saber de 
contas. Depois da vitória por 
4 a 1 sobre o Uruguai, o téc-
nico do Brasil avisou que se 
preocupa com o desempe-
nho de seus jogadores. Mas 
os torcedores querem saber: 
o que falta para a seleção ca-
rimbar o passaporte para a 
Rússia. É improvável, mas a 
vaga pode sair já na próxima 
terça, contra o Paraguai, em 
São Paulo. Se isso aconte-
cer, o Brasil será a primeira 
equipe a se classificar para a 
Copa do Mundo de 2018 - os 
russos já têm lugar garantido 
como país-sede.

A conta é a seguinte: no 
fim da próxima rodada, es-
tarão apenas quatro jogos 
ou 12 pontos em disputa. Ou 
seja, o Brasil precisa ter 12 
pontos a mais do que o quin-
to colocado para confirmar 
sua vaga direta para a Copa 
do Mundo. Neste momento, 
a distância da seleção para 
o Equador e o Chile é de dez 
pontos. Então é preciso ven-
cer e torcer por derrota de 
ambos.

Por isso é improvável 
que a vaga saia já na terça. 
Equador e Chile jogam em 
casa. E os chilenos enfrentam 
a lanterna Venezuela. Caso 
a confirmação da vaga seja 
adiada, os brasileiros terão 
de esperar até o fim de agos-
to, quando serão realizadas 
as duas próximas rodadas 
das eliminatórias.

Mesmo com o triunfo so-
bre o Uruguai, o Brasil seguiu 
com 99% de chances de se 
classificar - percentual que já 
tinha desde o triunfo sobre o 
Peru, em novembro de 2016 
- segundo os cálculos do ma-
temático Tristão Garcia no 
site Infobola.

Mariano
O lateral direito Maria-

no, do Sevilla, da Espanha, foi 
convocado ontem pelo técni-
co Tite. Ele ocupará a vaga 
de Daniel Alves, suspenso 
pelo acúmulo de dois cartões 

amarelos. Mariano faz parte 
de uma lista de atletas obser-
vados constantemente pela 
comissão técnica. Em feve-
reiro deste ano, durante via-
gem pela Europa, foi obser-
vado in loco por Tite e Edu. 
Na manhã de ontem, o coor-
denador Edu Gaspar entrou 
em contato com o jogador e 
o clube espanhol, que liberou 
sua convocação.

A Fifa pede que os atletas 
da Europa sejam chamados 
até 15 dias antes da data de 
apresentação, porém, com a 
liberação do clube, a convo-
cação é permitida. O jogador 
chegará a São Paulo hoje, em 
horário ainda não confirmado.

Neymar

Em grande fase no Bar-
celona e na Seleção Brasilei-
ra, o atacante Neymar é so-
nho de consumo de grandes 
clubes da Europa. Apesar de 
parecer uma missão quase 
impossível tirar o jogador 
do time catalão, veículos de 
Inglaterra e Itália apontam 
o interesse de Roman Abra-
movich, dono do Chelsea, na 
contratação do brasileiro. A 
ideia do mandatário é evitar 
a saída do técnico Antonio 
Conte para a Internazionale 
oferecendo um jogador de 
peso. A informação foi pu-
blicada pelos jornais “Daily 
Star” e “Tuttosport”.

Apesar do interesse do 
milionário dono do Chel-
sea em contratar Neymar, 
as publicações lembram do 
novo contrato que o craque 
assinou com o Barcelona até 
2021, com uma cláusula de 
rescisão de € 250 milhões 
(R$ 845 milhões). Mesmo 
com valores muito altos, Ro-
man Abramovich acredita 
que a única maneira de segu-
rar Conte é contratando um 
jogador como o brasileiro.

A preocupação de Abra-
movich é por conta do inte-
resse do Internazionale no 
treinador italiano, que, por 
sua vez, estaria disposto a 
voltar para o Calcio. 

Classificação
Times P J V E D GP GC SG 
1o  Brasil 30 13 9 3 1 32 10 22 
2o  Uruguai 23 13 7 2 4 25 15 10 
3o  Argentina 22 13 6 4 3 15 12 3 
4o  Colômbia 21 13 6 3 4 16 15 1 
5o  Equador 20 13 6 2 5 23 18 5 
6o  Chile 20 13 6 2 5 21 18 3 
7o  Paraguai 18 13 5 3 5 13 18 -5 
8o  Peru 15 13 4 3 6 20 22 -2 
9o  Bolívia 7 13 2 1 10 10 32 -22 
10o  Venezuela 6 13 1 3 9 16 31 -15

Eliminatórias

17h 
Bolívia x Argentina 
18h 
Equador x Colômbia

19h
Chile x Venezuela
21h45
Brasil x Paraguai 

23h15
Peru x Uruguai

Próximos jogos 

Paulinho foi o grande nome do jogo contra o Uruguai, em Montevidéu, ao marcar três dos quatro gols da seleção, uma vitória que somente fez ampliar a liderança nas Eliminatórias

Chances de classificação das 10 seleções
Brasil 99%
Uruguai 83%
Argentina 66%
Colômbia 43%
Equador 45%

Chile 50%
Paraguai 10%
Peru 4%
Bolívia - 0%
Venezuela - 0%
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